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A lagochilascaríase é considerada uma doença negligenciada, grave, e não há 

medicamentos que apresentem eficácia terapêutica, podendo levar pessoas ao óbito. Resultados do 

ciclo evolutivo experimental e relatos de pacientes permitem inferir que o homem se infecta através 

da ingestão de carne crua ou mal cozida de roedores contendo larvas do parasito1 2,3. O fato da 

infecção humana ser restrita à região neotropical é relevante realizar investigações sobre alguns 

aspectos que possam estar envolvidos na epidemiologia da doença. Por esse motivo o presente 

estudo tem como objetivo geral analisar a biodiversidade da região neotropical na perspectiva de 

identificar aspectos importantes sobre a transmissão da doença. E como objetivos específicos obter 

dados sobre fauna, vegetação, tipos de solo e clima da região neotropical; e verificar sua associação 

com a transmissão da doença. 

Para a realização deste estudo foram utilizados dados da literatura especializada online, 

destacando-se o Portal de Periódicos/CAPES que compreende periódicos inseridos no Scielo 

(Scientific Eletronic Library Online) e Web of Science. Foram realizadas buscas em artigos regionais 

(Brasil) de revistas que não estão nos referidos repositórios. Há evidencias6 de que Puma concolor 

seja o hospedeiro definitivo do parasito. Nesse sentido, o estudo buscou dados na literatura que 

indiquem o tipo de alimentação utilizada pelo Puma, com especial interesse em roedores, uma vez 

que os roedores têm sido incriminados como hospedeiros intermediários ou hospedeiros paratênicos 

do helminto
1,2

. A partir da coleta de dados e de outras variáveis referentes ao tema estudado foram 

realizadas as análises estatísticas (descritivas, por exemplo). Nesta direção, foi possível obter dados 

sobre a região neotropical. 

Desde o México até o sul da América do Sul situa-se a região neotropical4, 5,6. Esta região 

possui vários biomas, e os biomas brasileiros fazem parte dela. E um deles é a floresta amazônica 

que representa 30% das florestas tropicais do mundo, possui uma enorme diversidade de 

ambientes, grandes ecossistemas7, O cerrado é o segundo maior bioma do Brasil e ocupa a porção 

central do país8. Outro bioma que se destaca é a caatinga que equivale cerca de 10% do território 
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nacional, é um bioma exclusivamente brasileiro, com maior predominância no nordeste brasileiro, o 

clima dessa região é o semiárido9. A mata atlântica, que também faz parte desse conjunto de 

biomas da região neotropical, caracteriza-se por ser quente em menores latitudes, clima mais seco 

ao centro, e inverno rigorosos nos limites sul10. O bioma pampa abrange o Uruguai, nordeste da 

Argentina, sul do Brasil e parte do Paraguai11. 

A fauna da região neotropical é composta por uma grande variedade de animais, e as que 

se destacam nesse presente estudo é o Puma concolor segunda maior espécie de felino das 

Américas possui pelagem lisa variando do avermelhado ao cinza na idade adulta, quando filhote 

possui olhos azuis e pintas que desaparecem no sexto mês e somem no primeiro ano de 

vida12,13,14,15. 

O tatu (Dacypus novemcinctus) de nove bandas é a principal presa do puma no Brasil assim 

como no México, devido a facilidade para caça-lo, alto conteúdo energético e grande abundância 

nas américas em relação a outros animais16. A cutia (Dayprocta agouti) é um dos roedores 

neotropicais, é encontrada desde as regiões tropicais da América do Sul até o sul do México17. A 

paca (Cuniculus paca) pode ser observada em grande diversidade de habitat, mas tem preferência 

por vegetações formadas por florestas tropicais úmidas, procurando locais próximos dos cursos de 

água19. 

O felídeo silvestre Puma Concolor foi encontrado naturalmente infectado por L. minor. Esse 

relato corrobora a suposição de Leiper, 1909 de que felinos silvestres seriam hospedeiros naturais 

de L. minor20. Verificou-se através da literatura consultada no presente estudo, que Puma concolor é 

segunda maior espécie de felinos nas Américas. Por tudo isso é possível inferir que esse felino seja 

hospedeiro definitivo de L. minor. As florestas semideciduais e as tropicais úmidas características da 

região neotropical constituem habitat e alimento dos roedores Cutia (Dayprocta agouti), a paca 

(Cuniculus paca). Considerando evidências da literatura consultada, esses roedores podem figurar 

como presas de felinos e hospedeiros intermediários de L. minor. Finalmente, o clima quente e 

úmido no verão, solo de textura argilosa são propícios ao desenvolvimento de ovos de ascarídeos. 

Finalmente, os animais (felinos e roedores), a vegetação, o clima e o solo constituem o elo essencial 

da cadeia epidemiológica de L .minor e justificam a ocorrência da doença nessa região. 
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